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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos
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=(3) N 3i
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(Classe ) P rincipal aquífe ro subjace nte

1 - Aquífe ro captado
2 - V azão de  te ste  para 12:00 hs (m ³/h)
3 - Capacidade  e spe cífica para 12:00 hs (m ³/h/m )
4 - N íve l e stá tico (m )
5 - N íve l Dinâm ico (m )
6 - P rofundidade  (m )
7 - T ransm issividade  (m ²/s)
8 - Condutividade  hidrá ulica (m /s)
9 - Condutividade  e létrica (µS /cm )

P oços
2 - 3 - 4 - 5
6 - 7 - 8 - 9

1

S F.23
R IO  DE JAN EIR O

S F.24
V IT ÓR IA

S E.23
BELO  HO R IZO N T E

S E.24
R IO  DO CE

S G .23
IG U AP E

30°

30°

36°

36°

42°

42°

48°

48°

20° 20°

24° 24°

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS

AM PA

MT
BA

MG

PI

MS

GO

MA

TO

RS

SP

RO

RR

PR

AC

CE

AP

PE

SC

PB
RN

ES

RJ

ALSE

DF

30°W

30°W

36°W

36°W

42°W

42°W

48°W

48°W

54°W

54°W

60°W

60°W

66°W

66°W

72°W

72°W

78°W

78°W

4°N 4°N

0° 0°

4°S 4°S

8°S 8°S

12°S 12°S

16°S 16°S

20°S 20°S

24°S 24°S

28°S 28°S

32°S 32°S

LOCALIZAÇÃO DA FOLHA

O ce a
no 

Atlân
tico

ESPIRITO SANTO

RIO DE JANEIRO

MINAS
GERAIS

36°W

36°W

38°W

38°W

40°W

40°W

42°W

42°W
20°S 20°S

22°S 22°S

24°S 24°S

SUBBACIAS HIDROGRÁFICAS E DENSIDADE DE POÇOS

Fonte : AG ER H - Agência Estadual de  Re cursos Hídricos do Estado do Espirito S anto
           AN A - Agência N acional de  Águas 
           IG AM  - Instituto M ine iro de  G e stão das Águas
           IN EA - Instituto Estadual do Am bie nte  do R io de  Jane iro
           

Lim ite  e stadual 0 30 60 90
Km

1:5.000.000

Subbacias Hidrográficas

Rio G uarapari

Rio Baixo P araíba do S ul e  Itabapoana 
Rio Be ne ve nte
Rio Doce  

Lagos S ão João
Riacho

Rio dos R ios

Rio Itape m irim  
Rio Jacú
Rio M acaé e  das O stras

Rio P araíba do S ul
Rio R e is M agos
Rio S anta M aria da V itória

Rio Itabapoana

Rio N ovo

Regiões Hidrográficas

Atlântico S ude ste

 Área (km2)
130
31
11.282
1.207

935
321
3.511
6.037
2.222
963
712
167
442
1.779

3.403

0
16
3
5
4
6
3
3
2
5
1
2
0
2
0

 Nº de Poços/500 km2

NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  por obje tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográ fic as na te m á tic a d e  re c ursos 
híd ric os, a partir d o c onhe c im e nto ge ológic o e  hid rológic o e xiste nte s, e m  c onform id ad e  c om  a M issão Instituc ional d a CPRM /SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento 
geológico e hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No toc ante  às á guas subte rrâne as, ve m  se nd o d e se nvolvid o um  proje to d e  c artografia hid roge ológic a siste m átic a, c onc e bid o para uniform izar e  pad ronizar tod os os 
prod utos lançad os pe la instituição, q ue  se  inic iou c om  o M apa d e  Dom ínios e  Subd om ínios Hid roge ológic os d o Brasil, e m  2006, suc e d id o, poste riorm e nte  pe lo M apa 
Hid roge ológic o d o Brasil, e m  2014. 
 Na fase  atual, a partir d e ste  M apa Hid roge ológic o, e stá se nd o e laborad o o Atlas Hid roge ológic o d o Brasil, e m  e sc ala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  
um  Siste m a d e  Inform açõe s Ge ográ fic as (SIG), c om posto pe lo c onjunto d as 46 folhas q ue  c om põe m  a Carta Inte rnac ional d o M und o ao M ilionésim o – CIM , q ue  c obre m  o 
Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a pad ronização e  uniform ização d e stas as folhas, os proc e d im e ntos m e tod ológic os ad otad os foram  aq ue le s inte rnac ionalm e nte  ac e itos, c om o as public açõe s 
“ Hydrogeological Map s, A Guide and a Standard Legend” , d e  W ilhe lm  Struc km e ie r e  Je an M argat (1995) e  o d oc um e nto d a UNESCO, intitulad o “ UNESCO, 
International Legend for Hydrogeological Map s” , ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a pre m issa básic a d e  uniform id ad e  e  pad ronização d os prod utos e  as d im e nsõe s c ontine ntais e nvolvid as, as folhas são c onstituíd as por c inc o base s 
te m á tic as princ ipais: planim e tria, ge ologia, poços, pie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas base s passou por proc e ssos d e  ajuste s e  sim plific açõe s para se  ad aptare m  à m e tod ologia aplic ad a e  a e sc ala d os trabalhos. Na base  ge ológic a, por 
e xe m plo, algum as unid ad e s ine xpre ssivas d o ponto d e  vista hid roge ológic o, c om o c obe rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  pe lític as e /ou d e  pe q ue nas e xpre ssõe s are ais foram  
e lim inad as, visand o re ssaltar aq uífe ros m ais im portante s q ue  se  e nc ontravam  oc ultos sob e ssas unid ad e s. Esta base , oriund a d o GIS BRASIL (CPRM , 2003), c ontém  
originalm e nte  2.333 unid ad e s litológic as m ape ad as, im possíve is d e  se re m  re pre se ntad as e m  um  m apa q ue  pre te nd e  re ssaltar aspe c tos hid roge ológic os, ao invés d e  fe içõe s 
m e ram e nte  e stratigrá fic as ou litológic as. De sta form a, a m e sm a pre c isou se r sim plific ad a, pe la c onve rsão d as unid ad e s ge ológic as e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas 
c arac te rístic as d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  á guas subte rrâne as, partind o d os se guinte s pre ssupostos (Struc km e ir & M argat, op.c it): 

 Ind ivid ualizand o c orpos c ontínuos ou d e sc ontínuos, c onform e  suas c arac te rístic as ge om étric as e  form as d e  oc orrênc ia d as águas subte rrâne as; 
 Classific and o os d ife re nte s tipos litológic os d e  ac ord o c om  as c arac te rístic as d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm ic as, para agrupam e nto d as unid ad e s, c lassific ad as hie rarq uic am e nte  d a m ais am pla (a m ais abrange nte ) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (porosas, c á rstic as, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  c onsid e ra ape nas a form a d e  ac úm ulo e  c ond ução d e  á guas subte rrâne as; 
Sistemas Aquíferos (união d e  d ois ou m ais aq uífe ros para c riar um  novo d om ínio); Aquíferos (c orre spond e nte s às unid ad e s ge ológic as, sofre nd o variaçõe s e spac iais e m  
suas c arac te rístic as hid roge ológic as) e  Unidades Hidroestratigráficas, agre gand o form açõe s ge ológic as ou parte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  á guas subte rrâne as d e  
form a se m e lhante  e  c om  prod utivid ad e s d a m e sm a ord e m  d e  grand e za. Estas Unid ad e s Hid roe stratigrá fic as c onstitue m  os e le m e ntos básic os d e  m ape am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  prod utivid ad e s híd ric as, foi e laborad a um a tabe la (Diniz e t al, 2012) d e  “Carac te rização Hid rá ulic a d as Classe s 
d os Aq uífe ros”, base ad a no trabalho d e  Struc km e ir e  M argat (1995, Op. c it.). Na sua d e finição, os te m pos d e  bom be am e nto foram  e stipulad os e m  12 horas c ontínuas e  os 
re baixam e ntos fixad os e m  25 m e tros, para a c om paração d as prod utivid ad e s d e  c ad a poço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 
 
Unidades Granulares 
 

Depósitos Litorâneos – Ql 
Localização – Oc orre  e m  um a faixa q uase  q ue  c ontínua, as m arge ns d o Oc e ano Atlântic o, pe rfaze nd o um a áre a d e  3.449 km 2. Em bora oc orra e m  q uase  tod a a faixa 
litorâne a é na foz d o Rio Paraíba d o Sul q ue  se  apre se nta d e  form a m ais proe m ine nte , pod e nd o atingir até 100 m  d e  e spe ssura.  
Características Litológicas – Corre spond e m  a se d im e ntos re c e nte s, c onstituíd os por solo re sid ual, are ias, c asc alhos, argilas e  silte s d e  orige m  c ontine ntal e  m arinha, 
inc onsolid ad os.  
Características Hidrogeológicas – Constitui um  aq uífe ro poroso, livre  e  d e sc ontínuo, c om  e xte nsão lim itad a e  e spe ssura variad a. 
Produtividade - De  ac ord o c om  a c lassific ação ad otad a a prod utivid ad e  se  e nq uad ra c om o Geralmente Muito Baixa, p orém Localmente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – Em  ge ral, suas á guas são boas para o c onsum o, aind a q ue  tam bém  possa apre se ntar c arac te rístic as físic o-q uím ic as variá ve is c om  valore s d e  Cond utivid ad e  
Elétric a (CE) e xtre m os, atribuíd o a intrusão salina.  
 

Barreiras – ENb 
Localização - Oc orre  ao longo d a faixa litorâne a d e  form a alte rnad a aos d e pósitos litorâne os, totalizand o 2.041 km 2.  
Características Litológicas – Com postos por se d im e ntos, e m  ge ral, pouc o c onsolid ad os a inc onsolid ad os, c om  are nitos inte rc alad os a lam itos e  loc alm e nte  c om  níve is d e  
c asc alhos, ora m ac iços, ora e stratific ad os, apre se ntam  c oloração varie gad a. 
Características Hidrogeológicas – Constituí um  aq uífe ro poroso, livre  e  d e sc ontínuo, c onte nd o fá c ie s psam ític as e  pe lític as. Apre se nta e xpre ssivas m ud anças nas 
c ond içõe s d e  arm aze nam e nto e  pe rm e abilid ad e  e  as vazõe s d os poços são bastante  variáve is. 
Produtividade – De  ac ord o c om  a c lassific ação ad otad a varia d e  Geralmente Baixa, p orém Localmente Moderada (Classe 4), a Ge ralm e nte  M uito Baixa, porém  
Loc alm e nte  Baixa (Classe  5). 
Qualidade – Ape sar d e  não possuir m uitas inform açõe s d e  analise s q uím ic as, suas águas são d e  boa q ualid ad e  para o c onsum o hum ano, pod e nd o apre se ntar, d e  form a 
re strita, altos índ ic e s d e  c lore to, possive lm e nte  assoc iad o a c unhas salinas.  
  
Unidades Fraturadas 
 

Em basam ento Fraturado Indiferenciado - Fr 
Localização – Unid ad e  hid roe stratigrá fic a, pre d om inante  na folha, c om pre e nd e nd o um a áre a d e  27.646 km 2. 
Características Litológicas – O Em basam e nto Fraturad o Ind ife re nc iad o c onform e  aq ui d e finid o, e ngloba um a série  d e  tipos litológic os, abrange nd o ora m e tasse d im e ntos, 
ora roc has d o e m basam e nto c ristalino tais c om o granitos, roc has vulc ânic as, m e tavulc anic as, gnaisse s, m igm atitos, granulitos, xistos e  q uartzitos. 
Características Hidrogeológicas – Com  am pla e xte nsão re gional, ne sta folha, e  grand e  he te roge ne id ad e , c onfigura um a únic a unid ad e  hid roge ológic a d e vid o à sua 
prod utivid ad e  c ond ic ionad a à pre se nça d e  fraturas. Apre se nta vazõe s e xprim ind o a sua d ive rsid ad e , ora infe rior a 10 m 3/h, ora e ntre  10 e  25 m 3/h, e m bora 
e xc e pc ionalm e nte  possam  oc orre r valore s supe riore s. 
Produtividade – Apre se nta se guim e ntos c om  prod utivid ad e  Muito Baixa, p orém localmente Baixa (Classe 5), assim  c om o áre as d e  m aior prod utivid ad e , c lassific ad as 
c om o Geralmente Baixa, p orém Localmente Moderada (classe 4). 
Qualidade – A q ualid ad e  d a á gua d e  aq uífe ros fraturad os na re gião sud e ste , ape sar d a falta d e  d ad os d e  aná lise  q uím ic a é c onc e itualm e nte  d e  baixa m ine ralização, ou se ja, 
d e  agrad á ve l palad ar. De  ac ord o c om  d ad os d isponíve is no SIAGAS, apre se nta valor m éd io para c ond utivid ad e  e létric a d e  320 µS/c m , c om  m á xim o d e  1250 µS/c m . 
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CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de  S truckm e ir & M argat, 1995
* V alore s vá lidos para te ste  de  bom be am e nto de  12 horas e  re baixam e ntos m á xim os de  25 me tros
** N a de finição de  classe  de  produtividade  para os aquífe ros cá rsticos e  fraturados, utilizou-se  ape nas dados de  vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M uito Alta: Forne cim e ntos de  á gua de  im portância re gional 
(abaste cim e nto de  cidade s e  grande s irrigaçõe s). Aquífe ros que  se  
de staque m  e m  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Caracte rísticas se m e lhante s à classe  ante rior, contudo situando-
se  de ntro da m édia nacional de  bons aquífe ros.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M ode rada: Forne cim e nto de  á gua para abaste cim e ntos locais e m  
pe que nas com unidade s, irrigação e m  á re as re stritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G e ralme nte  baixa, porém  localm e nte  mode rada: Forne cim e ntos de  
á gua para suprir abaste cim e ntos locais ou consum o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G e ralme nte  muito baixa, porém  localm e nte  baixa: Forne cime ntos 
contínuos dificilm e nte  são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ouco P rodutiva ou N ão Aquífe ra: Forne cim e ntos insignificante s de  
á gua. Abaste cim e ntos re stritos ao uso de  bombas manuais.
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Fonte : CP R M , 2014
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